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Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Wagner de Melo Romão 

 
 
 

Ementa:  
A disciplina pretende estabelecer conexões entre o debate contemporâneo sobre a democracia e seu referencial teórico e histórico, 
desde o século XIX.   

 
 
 

Programa e Bibliografia: 
I – 10 DE MARÇO 

Apresentação da disciplina (discussão sobre o programa, bibliografia, divisão dos temas de seminário, avaliação, organização da 
disciplina) 

 

II – 17 DE MARÇO – Democracia liberal 

MILL, J. S. Considerações sobre o governo representativo. Brasília: UnB, 1981. 

MILL, J. S. Sobre a liberdade. Petrópolis: Vozes, 1991.* 

MACPHERSON, C. B. A democracia liberal: origens e evolução. Rio de Janeiro: Zahar, 1978, cap. 1 a 3.* 

HELD, D. Modelos de democracia. Madrid: Alianza, 2007.  

 

III – 24 DE MARÇO – Democracia na América: questões substantivas 

TOCQUEVILLE, A. A democracia na América. São Paulo: Martins Fontes, 2005. Vol. 1 e 2.*  

HAMILTON, A.; MADISON, J.; JAY, J. O Federalista. Brasília: UnB, 1984. 

DAHL, R. Um prefácio à teoria democrática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996, cap. 1.*  

 

IV – 31 DE MARÇO – Democracia como método de escolha de dirigentes (e seus problemas) 

WEBER, M. Economia e sociedade. Brasília: UnB; São Paulo: Imprensa Oficial, 1999, Vol. 2, cap. IX, Seção VIII, p. 517-580.* 

SCHUMPETER, J. Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de Janeiro: Editora Fundo de Cultura, 1961, cap. 21 e 22, p. 305-344.* 

WEBER, M. O socialismo. In: WEBER, M. Três tipos de poder e outros escritos. Lisboa: Tribuna da história, 2005.* 

 

V - 7 DE ABRIL – Pluralismo 

DAHL, R. Who governs? Democracy and power in a American city. New Haven: Yale University, 1961. 

DAHL, R. Um prefácio à teoria democrática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996, cap. 3.* 
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LIPSET, S. O homem político. Rio de Janeiro: Zahar, 1967, parte II (As condições da ordem democrática). 

LINDBLOM, C. Todavía tratando de salir del paso. Publicado originalmente com o título Still muddling -not yet through. Public 
Administration Review, no. XXXIX, 1979, p. 317·336.*   

 

VI - 14 DE ABRIL - Democracia social / social-democracia: princípios e dilemas 

PRZEWORSKI, A. Capitalismo e social-democracia. São Paulo: Companhia das Letras, 1989, cap. 1 (A social-democracia como um 
fenômeno histórico) e Pós-escrito (Social-democracia e socialismo).* 

OFFE, C. Problemas estruturais do Estado capitalista. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984, (Teoria do Estado e política social; A 
democracia partidária competitiva e o “Welfare State” keynesiano: fatores de estabilidade e desorganização).* 

ESPING-ANDERSEN, G. As três economias políticas do Welfare-State. Lua Nova, n. 24, set., 1991.* 

GIDDENS, A. A terceira via: reflexões sobre o impasse político atual e o futuro da social-democracia. Rio de Janeiro, São Paulo: Record, 
2000. 

   

VII - 28 DE ABRIL - Modelos de democracia e transição para regimes democráticos 

DAHL, R. Poliarquia: participação e oposição. São Paulo: Edusp, 1997.* 

LIJPHART, A. Modelos de democracia: desempenho e padrões de governo em 36 países. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008, 2ª ed. 

LINZ, J.; STEPAN, A. A transição e consolidação da democracia: a experiência do sul da Europa e da América do Sul. São Paulo: Paz e 
Terra, 1999. 

O'DONNELL, G.; SCHMITTER, P. Transições do regime autoritário: primeiras conclusões. São Paulo: Vértice, 1988. 

 

VIII - 5 DE MAIO - AVALIAÇÃO 1 

 

IX - 12 DE MAIO – Democracia participativa 

PATEMAN, C. Participação e teoria democrática. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992, cap. 1 e 2, p. 9-63.* 

MACPHERSON, C. B. A democracia liberal: origens e evolução. Rio de Janeiro: Zahar, 1978, cap. 5.*  

AVRITZER, L. A moralidade da democracia: ensaios em teoria habermasiana e teoria democrática. Belo Horizonte: UFMG, 1996. 

 

X - 19 DE MAIO – Democracia deliberativa 

HABERMAS, J. Três modelos normativos de democracia. Lua Nova, n. 36, 1995.* 

BOHMAN, J. O que é a deliberação pública? Uma abordagem dialógica. In: Marques, A. (org.). A deliberação pública e suas dimensões 
sociais, políticas e comunicativas (textos fundamentais). Belo Horizonte: Autêntica, 2009.* 

COHEN, J. Deliberação e legitimidade democrática. In: Marques, A. (org.), obra citada acima.* 

AVRITZER, L. Teoria democrática e deliberação pública. Lua Nova, n.50, p. 25-46, 2000.* 

FARIA, C. Democracia deliberativa: Habermas, Cohen, Bohman. Lua Nova, n. 49, p. 47-68, 2000.*  

 

XI - 26 DE MAIO - Radicalização da democracia no campo marxista / pluralismo radical 

LACLAU, E.; MOUFFE, C. Hegemonía y estrategia socialista: hacia una radicalización de la democracia. Madrid: Siglo XXI, 1987.* 
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XII – 2 DE JUNHO – Republicanismo cívico 

PETTIT, P. Republicanismo: una teoría sobre la libertad y el gobierno. Barcelona: Paidós, 1999. 

ROSANVALLON, P. La contrademocracia: la política en la era de la desconfianza. Buenos Aires: Manantial, 2007.* 

CARDOSO, S. Retorno ao republicanismo. Belo Horizonte: UFMG, 2004. 

 

XIII – 9 DE JUNHO – Multiculturalismo e democracia 

YOUNG, I. La justicia y la política de la diferencia. Madrid: Cátedra; Valencia: Universitat de Valencia, 2000. 

YOUNG, I. Inclusion and democracy. Oxford, New York: Oxford University Press, 2002. 

FRASER, N. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça na era pós-socialista. In: SOUZA, J. (org.). Democracia hoje: novos 
desafios para a teoria democrática contemporânea. Brasília: UnB, 2001, p. 245-282. 

MATTOS, P. A sociologia política do reconhecimento: as contribuições de Charles Taylor, Axel Honneth e Nancy Fraser. São Paulo: 
Annablume, 2006. 

 

XIV – 16 DE JUNHO – Democracia na América Latina: construção democrática e culturalismo 

DAGNINO, E.; OLVERA, A.; PANFICHI, A. A disputa pela construção democrática na América Latina. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 

DOMINGUES, J. et al (orgs.). A Bolívia no espelho do futuro. Belo Horizonta: UFMG; Rio de Janeiro: Iuperj, 2009. 

 

XV - 23 DE JUNHO – AVALIAÇÃO 2 

 

 

BIBLIOGRAFIA DE APOIO 

CUNNINGHAM, F. Teorias da democracia: uma introdução crítica. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

HABERMAS, J. Mudança estrutural da esfera pública. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003. 

HELD, D. Modelos de democracia. Madrid: Alianza, 2007.  

MIGUEL, L. F. Teoria democrática atual: esboço de mapeamento. BIB, São Paulo, n. 59, 2005, p. 5-42. 

PERISSINOTTO, R.; FUKS, M. (orgs.). Democracia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 2003. 

SOUZA, J. (org.). Democracia hoje: novos desafios para a teoria democrática contemporânea. Brasília: UnB, 2001. 

WEFFORT, F. (org.) Os clássicos da política. Vol. I e II. São Paulo: Ática, 1989. 

 
 
 

Avaliação: 
- Duas avaliações bimestrais sobre os temas do programa, com consulta. Peso 3 (total). 

- Seminário individual com apresentação de texto que deve ser enviado ao professor e colegas com até 48h de antecedência (40 a 60 
minutos, sobre tema do programa). Peso 1. 

 

 
 
 
 


